
No Brasil estimasse que aproximadamente 14,5% da sua população tenha algum tipo de necessidade especial. 
Logo, é de grande importância contar com cirurgiões-dentistas aptos para atender essa parcela da população, 
sendo que durante a graduação pouco é abordado o assunto, deixando muitos profissionais inseguros para o 
atendimento
O objetivo do estudo foi verificar nas macrorregiões brasileiras a acessibilidade no estabelecimento e o perfil 
dos Pacientes com Necessidades Especiais (PNE’s) com garantia de atendimento nos Centros de Especialidades 
Odontológica (CEOs). 
O estudo foi descritivo, a coleta de dados foi realizada na base de dados do Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade (PMAQ-CEO) 2º ciclo e foi organizado no Excel® um banco de dados com as variáveis de 
interesse. 
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Referências
Conclui-se que a acessibilidade aos PNE’s está sendo garantida pela maioria dos CEOs em 
todas as macrorregiões brasileira e a sudeste proporciona maior acesso aos pacientes 
com perfil de movimento involuntários e a sul para aqueles com deficiência auditiva, 
visual, na fala ou física. Os investimentos públicos estão sendo bem utilizados nos CEOs 
quanto a acessibilidade e perfil dos PNE’s. 


